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Canoinhas está de festas. @s 'que ainda -- não'
-

conhecem
um homem simples oriundo - de um berço pobre; - um homem à

-quem Santa Catarina déve - o seu marcante progressos agora é .a
oportunidade de conhecê-lo de perto, porque ele se encontra I­

naugurando várias óbras trúto de seu govêrno. Seria desneces­
sário diser atravez déstas -Unhas, o que foi I_RINEU, como come­

çou à sua vida e o que fêz: para conquistar a direção de seu Es­

tado. Tôdos já conhecem 'demasiado qual foi o, seu esfôrço e a

sua iniciatíva para chegar a situação' atual. Seríamos.dnjustos se

nêste momento, quando caqui chega um diléto filho de um gran­
de Estado e que por ele muito tem trabalhado, 'deixassemos de

citar a sua visíta, como uma grande honra para a nossa cidade,
como reconhecimento por tudo que ele têz por Canoinhas e por
seus filhos, ,

_Quem se díspuzer à verificar com honesta imparcialidade
à administração de IRINEU BORNHAUSEN, como governador dó
Estado de Santa Catarina, chegará à conclusão que é de fato um

grande administrador e que merece uma grande recepção por
-

parte de tôdos aqueles que\ acima de quaisquer facções políticas,
amam verdadeiramente êste pedaço de térra e que querem vê-lo

completamente «destocado» para que a evolução melhor possa
caminhar sem impecílhos. IRINEU foi eleito sob a legenda da
UDN. Não póde nem deve negar o partido que o elegeu. Os o­

posicionistas ao seu .govêrno, achavam que ele devia a tudo re­

nunciar e negar o partido que o elegeu, despresando os seus

companheiros de partido. Como ele não o fez, vem sofrendo uma

campanha desleal, sistemática, partidária, chamando-o de GO­

VERNADOR-COLONO, como se este titulo, o comprometêsse
perante o pôvo catarinense, IRINEU provou atravéz de seu go­
vêrno, que a experiência e pratica, adquirida com a tenácidade
de um homem que luta para a sua subsistência, valem mais do

que muita teoria decôrada. E os resultados aí estão como pró­
vas insofismáveis e esmagadoras, provando a sua grande adrní-

. nistração que colocou Santa Catarina na primeira fila de ca­

deiras dos ):�stados do Brasil. De parabéns estariam todos os Es­

tados, se fossem governados por Governos-Colorias da têmpera·
de lrineu.

-

.

.

Atravessa o Brasil uma grande Iáse de evolução desor­
denada. Muitos Governadores entregaram a

.. direção do Go­
vêrno. Muitos Estados vão ficar a mercê 'da política e em face
da situação financeira de cada um, darão motivos ao fracasso e­

leitoral. Muitas in�ciatívas não verão a realidade.'Muitos empre-

endimentos ficarão esquecidos. Muitas óbras já/:..iniciadas, aguar­
darão melhores dias para o seu término. Felismente o Estado de
Santa Catarina, não sofre desse mal. Quando Irineu deixar o go­
vêrno, o seu sucessor tomará conhecimento de tudo q\le foi fei­
to dentro do setor administrativo estadual, levando o seu nome

para exemplo de futuras gerações.
Para se compreender a grandiosidade da óbra governa­

tnental de IRINEU BORNHAUSEN, é sempre bom recordar a si­

tuação financeira em que se encontrava o Estado- de Santa Ca-.
tarina. As estradas, a lavoura e o abandono de muitos setôres
administrativos do Estado. Aliou ao espirito tenaz de economis­
ta a habilidade do politico, tornando-se fôrças unidas dentro "de
si mesmo. Revelou-se como verdadeiro precurssôr da economia.
Teve

-

de,vencer óbices, experimentar alterações de seus proprios
eorreügtonarios politicos e adaptar modos de lutar. O seu esfor­
ço continuo para a aplicação de suas idéas não encontrou apoio
muitas vezes onde era necessario. Seus proprios '-.correligionarios
politicos não entenderam perfeitamente a sua mentalidade, do

progrésso que visava atingir à produtividade e o engrandeci­
lnento de um Estado. Muitos o abandonaram, jogando-se aos

braços de outros partidos para cornbatê-lo. n;UNEU, serêno, ho-
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A Ponte sôbre o Rió Canoi­

nhas é um marco' permanente
de um govêrno de larga visão
administrativa, conhecedor das
necessidades do nosso Município
e consciente .do progresso e eco­

nômía que advém das obras
construídas em caráter definiti­
vo. Canoinhas aspirava por uma
ponte de concreto em substitui­
ção à velha e ameaçador» ponte
de madeira. A sua construção
desafiou diversas gestões gover­
namentais, mas não conseguiu
transpôr essa barreira humana

que é IRINEU BORNHAUSEN.
Quando o pedido e projéto dé-

\

Escreveu JOÃO SELEM� -

tante, os recursos para o pro­
gresso désta terra, que é a nossa

terra, a TERRA DE SANTA
CRUZ!

Houve quem criticasse a cons­

trução dessa monumental obra
de arte, mas ternos certeza que
essas críticas foram simplesmen­
te frutos de uma oposição cer­

rada e jamais brotadas de um

coração que se dizCj\NOINHEN­
SE, porque tôdo ,e qualquer Ca­
noinhense déve orgulhar-se e

render justíssima homenagem ao

dinâmico Governador dêsteEs-
tado Sr. IRINEU BORNHAUSEN,

B h 'II
orn ausen

i,

t pequena mas significativa
- esta homenagem sincera ao emí­
nente Governador, que vem de­
sassombradamente.. enfrentando
\ -

uma das maiores. oposições da •

história catarínense - oposições
POLíTICAS PARTIDAHIAS,
por elementos fanatizados, e a-

I pesar de tudo vem realizando,
construindo, saneando e, em fim,
elevando n nosso Estado à um

.
,

nível inegualável, dentro dos-
demais estados da Federação, e

hoje cognominado o PRIMEIRO,
ESTADO D A UNIÃO G'O M

,

ram entrada em seu gabinete,
imediatamente contratou os tra­
balhos e incontinente a obra foi
iniciada, e hoje aí está como um

traço de união, unindo o reco­

nhecimento de Canoinhas e dos
Canoinhenses ao Govêrno de

IRINEU BOR,NHAUSEN.

Magestosa e soberba a ponte
sôbre o rio Canoinhas é a via
de segurança para milhares de
transeúntes, e por sôbre ela
circuiam, num vai e vem cons-

que sentiu de pronto a necessi­
dade de nosso Município e aten­
deu com presteza, dotando Ca­
noinhas daquilo que há muitos
anos pleiteava em vão.A PONTE
SOBRE O RIO CANOINHAS.

Para perpetuar no sei� canoí­
nhense o nome, dêste Governa­
dor exemplar, que é acima de

tudo amigo de Canoinhas, lá
está inscrustada no cimento a

placa: PONTE GOVERNADOR
BORNHAUSEN.

I SUAS DIVIDAS PAGAS E DI­
NHEIRO EM CAIXA.

- CANOINHAS nada mais tem

para ofere<:.er como homenagem
ao eminente GOVER�ADOR
IRINEU BORNHAUSEN sinão
o seu eterno reconhecimento e

apôio incondicional ao seu go­
vêrno, e que sirva de .exemplo
aos demais municípios êste gesto
desassombrado de tôdos os ca­

noinhenses que têm amôr à sua.

TERRA.

COR'REIOS
-No ensejo da inauguração de

nossa séde própria, fasemos a..

qui um sucinto relato do que
têm sido os serviços postais de

.

Canoinhas, desde a época em

que nossa cidade era um pe­
queno povoado pertencente ao

município de Curitibanos. --

Não dispomos de dados com­

plétos e preCISOS, a fim de fa­

zermos um mstoríco real d�s
fátos mais interressantes no se-

E TELEGRAFOS
tor dos serviços postais em nos­

so Município.
Sabemos, porém, que- a A­

gência Postal de Canoínhas foi
criada por áto do Diretor Ge­
r"i, baixado pela Portaria n".
'1;.2, rle 23 de dezembro de 1903,
s-ndo o primeiro Agente o sau­

\
I

o cidadão Roberto Ehlke, um
'1 _, fundadores de nossa Cida­
ri . que assumiu o exercício do
Cê go em março de 1904, per-

I ci.bendo os, vencimentos men-

.:,

sais de trinta mil reis (30$000)· '

Sabemos que nos primeiros'
tempos, a Vila de Santa Cruz
dos Canoinhas,· seu primitivo- ;c
nome, tinha apenas uma modes-
ta Agência Postal, cujos servi­
ços eram feitos por íntermédio
de Curitibanos, por um estafeta
à cavalo" que fazia o percurso
duas vezes paz: mês.

O estafeta cujo nome era

JOÃO PIRES, tinha como ,1'-0-

Conelúe n'outro Ioeal
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A E�oDomia do Planalto•.•
(CONCLUSÃO)

'l:ais denominadas Pl�'na1to de, Canoinhas e Litoral de São Fran-
cisco do SuL

. .

.O Planalto de Canoinhas é separado do de Lages pelo
divisor .de águas das bacias dos rios Iguáçú e Uruguai. O Lito­
ral de .São Francisco do Sul, que 'limita c0l!l a Bacia do Itajaí,
extrema-se. idesta por altos divisores. A vida économica dessas

. regiões .concentra-se nos .vales principais, não, sendo possível,
sem grande élevacão .no custb dos transportes, desviar o comér­
cio pat'Ei"(j'sul. As exigências da economía do Norte Catarinense
requerem a' construção da estrada existente, entre São Francisco
do Sul' ê Porto União; .

\
.

.

. : .i'!f�gião em fpc� é servida pela Rêde Paraná Santa Ca­
tarina, q4�,,;,qãq atende.jnteiramente aos interêsses do comércio'
-e da indt;tstr.ia, que, dela ,Bt:! utilizam. Inquérito realizado nas co':
Ietcrías. 'estaduaís dês cidades e vilas dessa área, onde se fazem
os, désp�c�o� para exportação, revelaram a' seguinte preferência
entre os' transportes rodoviário e ferroviário, por parte dos
produtos' 'exportados:

..

';' ;. ,.C.�.�oinhas - rodoviário - 80%
ferroviário - 20%
rodbviário 10%
ferroviário - 90%

- rodoviário - 30%
ferroviário 70%
rodoviàrío 80%
ferroviàrio - 20%
rodoviário 90%
ferrovíario - 10%

- rodovíarío - 30%
ferroviario - 10%
fluvío-marif- 60%

- rodoviarrp - 80%
ferrovíario - 20%

, I

• rodoviario - 80%
ferroviarío - 20%

- rodoviario - 80%
I

ferroviarío - 20%
- rodoviario - 80%

ferroviario - 20%
rodoviario 80%
ferroviario - 20%
rodoviario 70%
ferroviario 30%

.

. ... .Sômente �uar8mirim Corupá acusam preferência pelo
transporte ferroviário. Trata-se .de especialização local. A' fruti­
cultura constitue a maior exportação nas duas zonas, onde pre­
domina a banana. Para essa produção, () transporte ferroviário,
por não estragar as frutas, é o mais indicado.' . "

í� i .
.

. v

•
�

•

"
O problema para a economia do planalto norte é o

melhoramento da, rodovia ao porto de São Francisco do Sul.

A regtão norte do Estado, abrange a população de 273,717
habitantes (censo de 1950}. A sua produção industrial, em 1952,
:foi a seguinte:

.

Corupá

Guararni!rim

Itaíópolls '

..
I

Jaragu4 do Sul

Joínvíle
,

Mafra

Mato.s Costa
...

Porto -q',nião

... ;
Rio Negrinho

São Bento do Sul

Três Barras,

R' E G I Ã O VALOR ·pA PRODUÇAO
Litoral de São Francisco do Sul

Planalto de CaÍioinhas

TOTAL

Or-$
CI�$

682 698.000,00
333810.000,00

1.016.508000,00
,..

',"

À produção agrícola, em 1953, fui'<C4e Cr$ 351:531.030,50,
assim d.i�tribtiida: .

.

I - '�lturas temporárias

REGIÃO
,

VALOR DA, PRODUÇÃO

é�$ 119.624.495,00
Cr$ 202.635.591,50

Litoral de São Francisco do Sul

Planalto de Canoinhas

" TOTAL Cr$ . 322.260.090,50
1,1,'J /
U -' Cultura permanente

REGIAO VALOR DA PRODUÇÃ'O

Litôiál-de São Francisco do Sul

Planalto de Canoinhas

,
TOTAL 29270.940,00

:CI'$'
Cr$

18,976,112,00
10,294,830,00

Cr$

O alto valor da produção industrial nessa região provem
das Industríss da cidade de Joinvile.

.

.

_

A estrada São Francisco do Sul-Porto União tem a ex­
tensão de 370 km. Muitas das suas obras de arte. estão já cons­

truídes, e alguns trechos estão atacados. Transitam na rcdovía
existente a média de 300 veículos motorisados e 80 de tração

. animal, por dia.

.

A estrada será reconstruída em modernas condições técni-
Para isto foram realísados os estudos dos seguintes trechos:

Mafra-São Bento (construção em andamento);
Mafra-Rio Negrinho;
Joinvile.Sãó. Francisco -(construção em andamento)

. .' if'\. ',es),imativa da reconstrução da estrada São Francisco
do Sul:Porto Uniã? é de Cr. 367,120.000,00.

css.

V. S. poderá comprar re­
. -Iogíos moderníssimos
anéis e brincos' de di-

, versos modelos

Ma 'Relojoaria Suissa
de 6uilberme 3. A. Souza

Rua Eugenio de Souza

'Oficina Relâmpago
JOÃO FREDERICO SIEMS

CONSERTOS.E REFORMAS DE BICICLETAS

Venda de Bicicletas; Peç�s e Acessórios
. " j

Caixa Postal, 93 - (AHO!HH�S -

..

Santa 'Catárina:

Malbas de lã1
só Fambra

e Fambra só na

.Casa Erlita'
IMPUREZAS DO SAN®E

>

UIXIR Df B06UflBA
AUX. TRAT. smus

ALFREDO GARCINDO
Representações,�orr�tagém,S.eguros,Conta Propria

Tem para pronta entrega-:
MAQUINAS PARA DESCASCAR E'DEBULHAR MILHO. TRIGO,
ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS PARA QUIRERA M'ANÚAL E ELETRICO
�,

\
- '

,

Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.
Quer comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo.
Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo Garcindo. Se

encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,
petições e E: te.

"

Tem 'a venda em Felipe Schmidt, 5 alqueires de terra

de cultura, com casa de moradia, paiól e outras benfeitorias. No
mesmo terreno, 'temuma organisada criação de abelhas com 40 cai­
xas e uma força hidraulíca para carregar bateria. Preço de ocasião.'

Um locomovel WOLF, horizontal, 18chp. Perfeito estado.
l( .

'.

105 alq. terra de cultura, no Gaviãü, Tres Barras .. Preço de ocasião.

Uma casa de alvenaria com 2 datas, sita a Rua Barão do R. Branca .

Uma casa e uma data à Rua Curitibanos, 716 (Perto do

Colégio Sagrado Coração de Jesus).

7 alqueires de terra. ·3 casas e paíóís. Olaria completa.
Verdadeira propriedade rural..

.

6 datas defronte 'á Qranja de Alfredo Viertel.
,
',' ., " -

Ferragem para quadro Tissôt, completa. -Preço de ocasião.

Tem bom gostO?
Tome Café S. Tereza

VENDE-SE
Duas maquinas de costura:

Sendo uma Sínger, de braço
) para sapateiro, e uma Necchi

Italiana legitima, para costureira
ambes em perfeito estado,

Informações nesta Redação 1x

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'homenagem às

BrasiL e de" todo
Em

,-

Mães do I

•

universo

Coração Maternal
Mãe, que te rêcolhes no lar atendenda-à Divina Vonta:de,
fujas à re�úncia que o mundo te reclama ao coração.
Recebeste no templo familiar o sublime mandato da vida.

Muitas vezes, ergues-te cada manhã, com o suor do' tra­
balho,' e confias-te à 'noite, 'lendo a página ,branca das lágrí-

< mas que' te manam da alma ferida.
'

i"

Quási sempre, a tua voz' passa desprezada, _ como vazio

rumor, no alarido das discussões domésticas e as tuas mãos

diligentes Servem, .com sacrifício, sem que ninguem lhes assi-
nale o cansaço . . .

'

não

c

Lá fóra os homens guerreiam"""entre si, disputando a pósse
efêmera do ouro ou da fama, .da evidência ou da autoridade ...

,
-<

Canoinhas, cidade ainda em

crescimento e em fáse de evo­

lução, vive, agita-se, cresce, den­
tro de um único círculo. Dentro
dele, existem os elementos, que
vivendo como verdadeiros para­
sitas, outro trabalho não fazem,
do que caluniar e criticar a vi-

A

Quando o santo sóbe às eminências do .altar, ninguem te da de quem quer que seja, usan-
ve nas amarguras d� base, e quando o hero� passa, na rua,,' do de inverdades, procurando
coroa�o_ <te louros, mnguem se lembra de, tí, na retaguarda destruir o, nosso bom sênso pa-
de aflição." ' triótico."

"

.: Déste .tudo e tudo ofereceste, entretanto, raros se' recor-
,

dam de 'que teus olhos jazem nevoados de pranto e de que
padeces angustiosa fome de compreensão e carinho.

r-

,

No entanto, continuas amando e ajudando, perdoando e

servindo . . . .'" '

ISe a .íngratídão te relega ã sombra na Ter�a, o Criador
de tua milagrosa, abnegação vela por ti nos céus, através do
olhal' cintilante de lI!ilhões de estrêlas.

' ,
'

Lembra-te de que Deus, a fonte de tôdo amôr e de tôda

sabedoria; é também o Grande Anônimo e o Grande esqueci..
do entre as criaturas.

Além, a mocidade, em muitas ocasiões, grita festivamente,
buscando o mentiroso prazer do momento rápído.,

'

,
Enquanto isso, meditas é esperas, na solidão da prece com

-

que' te elevàs ao Alto, rogando a felicidade daqueles de quem
"

te fizéste o gênio guardião.
.

Tudo passa no mundo

Ajuda, é espera sempre.

Dia virá, em que o Senhor, convertendo os braços da cruz

de teus padecimentos em grandes asas de luz, transformará tua
alma' em astro divino' a' iluminar para sempre a rota daqueles
que te propuséste socorrer,

.

M.
"

'

A';
·

h'.rmn a

Dia das Mães!

" Neste grande dia, mais do que
nos outros, devemos elevar a

Deus as nossas preces por esta

'criatura que nos deu. o sêr - e

que.por nós se sacrifica em ca­

da minuto de sua vida.

" Mãe! Palavra curta mas gran-
v de na sígnífícação é tão subli-
me 'pela pronúncia _ que todas

�s capeças se curvam em sinal
de respeito. A razão de ser Mãe; ,

dignifica a mulher elevando-a
ao mais alto gráu;"

,

A única amiga sincérâ, em

todas as horas e ocasiões" com
a� qual podemos contar, éa nps­
sa querida Mãesinha - este an­

jo de asas' tão brilhantes' que
nos 'guia, iluminando o nosso

caminho. O nosso anjo da guar­
dá, sempre apreensiva" sempre
pronta para acudir nos momen-
/ tos mais dificeis, transformando­
os em dias de sól que aquecem'
e elevam 'as almas" fazendo-as

, despertar para uma nova vida!

Todos os poétas cantam ,lo�
v�res à Mãe, .porém os' mais

b.élos poemas são aqueles que
brotam· do coração dos filhos.

'Uma shQples p�lavra de afeição ,

e de carinho de um filho, sôa
:nos ouvidos da Mãe como o

mais be10 poêma.
Tôdas as, 'Mães do mundo 'são

iguais, pOIs a maternidade já as

une num laço tão f�:r:me que as

'identifica. Entretanto, assiJ;Jl co­
mo aCQnteQ� com cada uma, a

minha Mãe 'é diferente - é me­
lhor que as demais! SeU nome

está gUàrdado 'com tod@ carinho
em meu '-coração-! A Mãe é' o
artífice de mundos. interiores,

Cengalanando de riquezas morais
os seus filhos. Sobre os ombros
frageis de umaMãe, pesam gran-

querida Mãe
Escreveu» CINTHIA

des responsabilidades da forma­
"ção das- gerações futuras. Elas
preparam muitas vezes o futu­
ro de uma nação!
Quantas vezes, não compre­

endemos e não damos valôr às
nossas Mães! Qtfantos sácrificios
elas fazem por, nós, nas nossas

doenças! Com que carinho' e
desvêlo .somos tratados! Em nos­

sa infância; quantas vezes ador­
mecemos sob os doces compas-

'

sos de uma canção, formando a

cêna mais sublime e o quadro
mais, bélo que se póde imaginar!

.�' ,--:

Nunca poderemos pagar tudo
o que a Mãe faz por nós - re­

tríbui-lo? só .com muito carinho,
gratidão e imenso amôr.

E' por isso Mãesinha querida, '

que nêste dia das Mães lhe .digo
do fundo de meu coração: "Mui-

I to obrígrada"], Que Deus lhe

proteja ._ que sua vida seja cheia
de felicidade para a qual eu

quero e devo contribuir!

Sou eu não apenas sua filha,
mas sua amiga, um anjo amigó
qJ,le m� guia e me .,aconselha -

assim, eu a vejo e a imagino_
no, meu coração. Neste amôr,
un,idos. venceremos todas as

vissicitudes e embaraços, senti­
remos ci doloroso das renuncias

que juncam as estradas de so­

nhos mortos, conseguindo che­

gar a uma conquista maior e

,mais explendida.
'Mãe ..; é sofrimento, é renun­

cia - mas- é sobre tudo carinho
e amôr,.

Mãe querida;, c,-,rvando-me
beijo as tuas mãos, mãos que
me afagam, mãos que uniram
as minhas mãos para uma preé-e
à Mãe de todas as Mães -, Maria!

.

"-

D i 5CO 5 os dltimos sucessos TProibição
Proibimos terminàntémente

,a entrada de pessôas ém
,nossas propriedades. afim de

Quand6 eu, danço com você'
. 'pescar, e caçar, provocando

Waldyr Azevedo c/ t e�tragos ,em pla,ntas é ,ani·
/' Pretenda

"

orques ra, �'\-

mais. Não nos responsabili.·
zamos pelo que possa 'acon­

George Bras$; c/orquestra tecer aos infratores da pre-
sente proibiç�o'J
Marcílio Dias, 5-5_·1955

Henrique Gocriemeier Júnior
Vva. Helena Zippei'er 3x

\A· .-

l,\j L\SSOClaçaO
,

.' ,-

Rural.e o caso
.'

__ :
I:.;

Tr:igo Papel
Levo -a conhecime�to de to­

dos osSenhôres Associados que
a Associação' Rural de Canoí­
nhas não está envolvida no 'in­
quéríto que óra se processa nes­

te Murãcípío para a apuração
dos verdadeiros responsáveis pe­
las expedições de guias 'falsas.

. "

Pessôas que não tendo conhe­
cimento do que verdadeiramente
se 'trata, procuram,envolver o

meu nome, .índíspondo-me pe­
rante os Associados.

Em meu poder já se encon­
tra uma declaração de uma pes­
sôa, negando o que disse a meu

\

Conclúe na quarta página

MINISTÉRIO da V.lAÇAO
E OBRAS PÜBLICAS

- CONVITE -,' __ '

<Em nome do, Sr. Dr. Joel Vi-
,

eira de Sousa, digno Diretor Re­
gional dós Correios e Telégra­
fos de Sapta Catarina, tenho o

prazer de convídar-vos para as­

sistirdes a inauguração do novo

prédio da Agência Postal Tele­
gráfica desta cidade, programa-

,

da para o dia 8 do corrente, às
11 horas.v.

'

'

Saudações Cordiais.

JQÃO BELÉM FERNANDES'
Agente

RegistroCi V iI
,-
CONCLUSÃO "

domiciliados e resideutes.. neste
distrito. Ela, natural desta Esta­
do, nascida neste distrito, no dia
29 de Junho de 1938,"doméstica,
solteira, domiciliada e residente
neste distrito.

Apresentaram "os documentos
exigidos pelo Código Civil Q,rt. 180 ,

Si alguem tiver conhecimento" de
existir algum impedimento legal,
8cu,se.o para fios de direito.

E para constar e, chegar reste
'ao- conhecimento de todos lavrei
o presente que .serâ afix-ado no

lugar de costume. e publicado no

jornal "Correio do Norte". dá ci­
dade 'de Canoinhes.,

'Eu, Sebastião Grein Costa, O..

ficial do Registro Civil que escrevi
dato- e assino.

Maior _Vieira. 28 de abril, de 1955

Sebastião Grein Costa, Oficial
do R,egistro Civil.

, '
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Prefeitura Municipal de Canoinhas
,CONVITE

o Govêrno Municipal tem a subida honra e máximo prazer
em convidar as excelentissimas autoridades :civis; eclesiásticas e mili­
tares e o povo em geral para tomarem parte nas, festividades pro ..

gramadas para a visita" oficial do Exmo. Sr. IRINEU BORNHAUSEN
preclaro qovernador do Estado, ao nosso Municipio rios dias 7. li
e '9 de Maio próximo. ,,'

",
'

Contando com 'a comparência de todos; para maior brilhan-
tismo dos festejos, antecipa seus melhores agradecimentos.

'

<, ,HERBERT RITZMANN __; Prefeito Municipal.
, Dia 7 de

-

Maio Sábado
Em Major Vieira : Às 15 horas; .. Recepção à Ceravana Go-

.

vernamental pelas autoridades do Município. '

,

Em Canoinhas: As 17 horas: . Recepção ao Exmo. Sr. Go­
vernador e ilustre Co�itiva, na Rua Senador Felipe Scbmidt, esqui­
na com a Paula Pereira, e,' em seguida, concenração defronte à Pre-
feitura, onde será feita a saudação oficial, '

'

-

As 20,30 horasr> Sessão solene da Egrégia Camara Munici�
pal, no Salão Nobre da Prefeitura.

-

As 22 horas: .. Bailes nos salões do Clube Canoinhense Be ..

chel e Sindicato, promovidos pelas respectivas diretorias, pará
t

seus

associados, 'aos quais comparecerá ,o sr. Governador, integrantes da
Comitiva e, outros visitantes.

Dia',8 de Maio - Domingo
,As 6 horas: -'-Alvorada.

,
As 7.30 horas: • Visita à Escola de Artes Domesticas, Gru..

po Escolar «Almirante Barroso» e Colégio «Sagrado Coração de Jesus.
As _9,30 horas: .. Santa Missa na Matriz Cristo Rei. -

,

As' 10 horas: .. Inauguração da Praça «Doutor Osvaldo de
Õliveiraee reposição do busto do saudoso Ministro Victor Konder.
As 11 horas: . Inauguração �o, prédio dos Correios: e< Telegrafas.

As 11,30 horas: . Inauguração dá 'Ponte «GOVERNADOR
B O R N H A USE N»· ,

'

"

,

As 12 horas: - Churrás�ada oferecida ao Exmo,-Sr. Governador
Comitiva, autoridades e ao puvo, na Associação Rural, desta cidade,
As 14 horas � Inauguração do prédio das Escolas Reunidas, de M: Dias

A seguir: . Visita ao Ginasio «Santa éniz).' "

Das 15 às 17 horas: - Audi�ncia pública -' na
'

Prefeitura
Municipal; às 17,30 horas: . Inauguração do prédio das Escolas Reu ..

nida� de. Rio dos Poços: as 20 horas: .. Banquete nos Salões do Cln­
be Canoinhensej e Dia 9 de Maio·-:- Segunda-feira. .. Vis'ita a Três
Barras.

AN,IVERSARIANTES, DA SEMANA
DIA 12:- A menina Solange,

filha do sr. TufiNader; Marílda,
filha dó 'sr, Osmario Davét; Ce­
zarína, filha do sr. António J.
Santos, ,residente' em Salseiro;
TIda, filha do sr. José 'I'archeski;
a menina 'Vitoria, filha, do sr.

André Czarník.
DIA 13:- Tereza,' filhá do sr.

Ney' S. Machado; Florentina, fi­
lha do, sr. Ludovico Pieczarka;
o sr. Davíno D. da Silveira; sr.

Adolfo Schramm; Vvà. dna, Jus­
tina Fontana; Lauro, filho do sr.
Carlos Mülbauer.

'

"Correio do Norte'" envia aos
aniversariantes os seus sinceros
parabens e votos .de muitas'
felicidades.

HOJE:- O sr. Sgto. Bento Me-
'nezes; sra. .Hílda, esposa do sr.

Gustavo Thíem: dna. Leonor,
esposa do sr. Angelo Alberti; a

gentil srta. Inês C. Frank, dileta
filha do sr. RodoÍfo Frank.

AMANHÃ:- Sra. dna. Paula,
esposa do sr. Alfredo Paul;
DI.A 9:- O sr. Gilberto Rítz­

mann; sr..Wíegando Olsen; Sel­
va, filha do' sr. João B. Rudolf;
Lourival José, filho do sr. Leo­
nardo, Brey; Maria de Lourdes,
filha do sr. Miguél Procopiak;
sra. Gertrudes Grodt; sr. Luiz
Krüger, residente em Manduri;
dna. Maria Olga, esposa do sr.

Julio Marcíníchen.
DIA 10:- Dna. Lucila, esposa,

do sr. Vendelino Klock; sr. Raul
TremI; o menino Aroldo Paulo,
filho do sr. Jacob Seleme.

DIA 11:- O jovem João Nel­
son Gritens; srs. GuilhermeMohr
e Agenor Gomes; Gerhardt, filho,
do sr. Paulo Voigt; o sr. Hen­
,rique Gonçalves Soprinho, resi-,
dente em Barra Mansa; os jo-
';vens Jurandyr e A!dair Ferreir�.

Pedras para moi,obô,
Vendem-se 3 jogos de, pedra

(mó) para moinho, com o
'

dia­
metro de 120; 100, e 65 cm!

As pedras estão acompanha­
das das peneir8� e elevadores.

,

Tratar com Moinho Jap To­
karski Ltda. ou nesta redação: 4

o maior'espetáculo da Terra

Seguindo a Banda
Antonio Sergi é s/orquestra

Donkey Serenade
Blue-canary (canário triste)

Oh! rny papa
Until'you S§lid Goodbye
e outros serão e'ncontrad'os na Casa EI"lita

Eddie Fisher com orquestra

r----,Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A Igreja Matriz Cristo Rei
por MARIO ELOY

.Sobrepujsntt: na realidade a 19r�q, MatrIz Cristo
Rei de Canoinhas.. é.um. vulto ueneraoel que deslumbra a

todos quan't�s aqui aportam 'Seja pela sua beleza "inescén»
.
trica", ou seja, pela sua localisação num dos bonto . ..; mais
destacados da cidade, frente a uma nôoel- Praça trabalhada,
porçue não dtzer, com esmero e fino gõsto, '

É: :�obre�udo u-:na' obra ineguulaoel, artística por
assim dieer.. em toda persprctioa, ,

- / '

Orgulho da terra querida da Santa Crue, a Igreja
Matriz Cristo icei é dotada de um notável Côro , de harmo­
niosas uozes no seu' meio ambiente.

O Cõro Sa�ttl Cecilia, o qual diga-se de passagem,
representa .

.o retrato fiél de um povo devoto.
,

ColoridO nassuas interpretaçdes religiosas, gloritica
as tradicões católicas do mundo.

'Compôsto de 50 membros., devemos' ao nê/e falar,
frizar o evidenciado esforco e a dedicação constante da Irmã
Carolina' (lross, que reside em Canoinhas há mais de 30 anos.

Outros pormenores que não poderiamos deixar des»
percebiaos são os que se relacionam as Associações Religio»
sas da Igreja Matriz Cristo Rei. No seu núcleo vemos 6 que
são> I j II P Apostolado da Oração; 2) II A Congregação
Mariana,' 3J - Pia União das Filhas de Maria; 4.) - Pia
União de Santo Antonio, 5) II Confraria Nossa Senhora de
Fátima; 6.) - Cruzada Eucarística. Tendo cada uma delas
suas r"tiniões mensais, bem come, Comunhão tambem men­
Sal Sinão uejamos: O Apostolado tia Oração as primeiras
Sextas [eira« de cada mês; a Congregapio Mariana, nos: st­
gundos domingos de cada mês; a Pia União das Filhas de
Maria, nos terceiros domingos de caaa mês; a Pia União de
Santo Antonio 110S primeiros domingos de cada mês; a Con­
traria Nossa Senhora di' Fatima, no dia 13 de cada mês; e
finalmente a Cruzada Eucarística, nos quartos domingos de
cada mês. A Igreja Matriz Cristo Rei, como [a frisei, orgu.
lho do po�o da -terra da'Santa Crue.i toi idealizada por Frei
Modestino, o qual. além do mais foi o autor da planta, isto
lá por 1922:/ Iniciando a construção, levantou dos alicerces
ao telhado. 'Estava dado inicio a construção da suntuosa
Igreja. Depois de Frei Modestino, veio o {'rei Roque qUI.
fez a torre até aos 35 metros. Construiu mais a Casa Pa»
roquial, colocando 'ainda os vitrais do Presbiterio e dois
nos lados. Com a vinda do Frei Anacleto, que substituiu o
Frei Roque, foi rebocada a construção e colocados os relo.
gios, cuja inauguração se deu em 1937. Voltando a Canoinhas
Frei Roque, fez os bancos novos, ladrilhou a Igreja, construiu
(J Altar Mór o qual foi doado pela Familia Takarski, e mais
o Banco da Comunhão, doação de Teoaoro Humenhuk. Ain-'
da na me.f5mn f!P,�tfín foi feita a iluminação nova e a Portá
movediça doada 'peta Familia Dfto Friedrich, e Jnais os Ab·
tares laterais, um deles doado pela Familia do saudoso Dr..
Ep(lminOnda� RicardO,da, Silva, e outro 'peltl Familta de

. Adolfo Voigt: Pina/mente o putpito outra concretisoçéo de
.

Frei f(oque, doada ,pela Familia do saudoso, Francisco Ni-
colau

.

Fuck.
.

.'. Desponta ··1945. Ve1n para"êanoi�has o Frei Vitor.
Este fez realizar as pinturas For Pedro Sechet, pintor de
'(.�nome, que veio da ftália. As estações da Via Sacrá e qua-

�

tro novos contissionárias, todas obras de Frei Vitor. Surge
1'p48. Chega a Canoinhas o atual Vigario, Frei Arnulfo que
adquiriu três novos ,sinos, sendo· o maior doado pela rami",
lia de Otio {'riedrich. Ha pouco tempo, todos devem lembrÇlr,
iniciou-se a vistosa escadaria. Está quase concluída.

: ..... ..
.

..
'

Nesse historico, eis a/Matriz Crísto Rei. Dentro em
breve terá um?O,gão que será o maior do Estado de San.ta
Catarina. Sua campolzha iniciotlzse no ano passado, e de­
verá se, importado da Itália. Anualmente engalana",se o

mundo Religioso Can(Jinhense com as festas'promovidas pela
·Matriz. Dentre ,!stas destacan'lOs as seguintes:- A da Santa
Cruz, re.álizada'todos os dias 3 de Maio; a de Santo Anto­
nio aos 13 dias de Junho,' a de Nosso Senhor Bom Jesus à
6 de Agôsto.

Para gâudio de. todos, veem-se assim os' festejos se
revestirem de brilho. Finalizando a presente nota, este cro­
nista quer agradecer ao jovem Aluizio Soares de Carvalho,
dirigente_do Côro Santa Cecilia da Matriz, pelos dados pres­
tados, sem os quais não seria possivel a feitura destas linhas.

Bouquet Club
A VISO

De ordem da Diretoria do
Bouquet Club, aviso às as­

sociadas deste grêmio, bem
corno do Club Canoinhense,
que para o baile de aniver­
sário, a realizar-se dia 20 de
agosto próximo vindouro, só
será permitida a entrada de

.

senhoras e senhoritas em

'traje a rígôr, não tolerando­
se-traje de soirée.

Para cavalheiros admite-se
traje escuro.

Canoinhas, Maio de i955·
Roselis Alaria Schramm

La· Secretária xx

Assine! Leia! DivulguJt .

Correio do N-orte

TOSSES t BRONQUITES 1

VINHO [REOlOTAOO

Registro Ci v il
.Nereida Cherem Côrte, Ofioia!

do Registro Civil, deste primeiro
distrito de Ceuoinbes. Estado de
Santa Catarina -.

Faz saber que pretendem oasar­

se: Levino Waldmann e Alzira
Rank. Ele, brasileiro, solteiro, pe­
dreiro, natural' deste Estado, nas­
cido em 5 de novembro de 1932,

. domiciliado e residente nesta ci­
dade. É filho de Henrique Wald'
mano e Maria Quadros Waldmann.
Ela, brasileira; solteira, doméstica,
natural deste Estado, nascida em

. 19 de dezembro. de 1933, domici­
liada e residente em·· Tira Fogo,
'neste município, É filha de Luiz
Rank e Ana Schwartz Rank.

Nicolau 8obKO e Irene Sconhetz­
ka. Ele, brasileiro, solteiro; operâ­
rio, natural deste Estado;' nascido

.

em 15 de maio de 1927, domici-
'Iiado e residente nesta cidáde. Ê
filho de Paulo Bobko re de Maria
Bobko. Ela, brasileira, solteira.
doméstica, natural deste Estado,
nascida em 9 de março de 1936,
,domiciliada e residente em Pieda­
de deste distrito, Ê filha' de An­
tonio Soonhetzki e Estefania Sco­
-nhetska.

Antonio Tadra e Lydia Busko.
Ele, brasileiro; solteiro, operário,
natural deste Estado, nasóido em

.

24 de novembro de 1930, domici­
liado e residente em Marcílio Dias
deste rlist'rito. Ê filho de Ladislau
Tadra

.

e' Palmira Brozoski. 'Ela,
brasileira. solteira, domêstice, na-

ItUfaI deste Est.ado, nascida em '11
de março de 1932, domiciliada e

residente em Mareílio Dias deRte
distrito, Ê filha de Francísco Buskó
e Victoria Eskudlarek.

.

Apf�seotaram"de acôl'do com a

Lei, do Código Civil, Art. 180 •

os documentos exigidos. Se alguem
souber de algum impedimento le­
gal acuse.o para fins de direitos.

E para constar lavrei o>presente
que será afixado no luglir ,de cos­

tume li publicado no jornal «Cor­
reio do Norte», desta cidade.

Eu, Nereida Cherem Côrte, O­
ficial do Registro Civil, o datilo-

-

grafei, dato e 88sino.

·Canoiohas, 4 de Maio de 1955.

Nereida Cherem Côrte, Oficial
do Registro Cívil.

Tópicos citadin()s
Praça "Dr. Osvaldo de Oliveira"

,I--_.--�-----------------,
'.

Cine Teatro Vera Cruz
APREg�NTA:

Hoje ás 20'horas _ Improprio até/14 anos

'HoMENS DO PERIGO
Movimentadissimo far-west com Ríchard Dix e Kent Taylor
E a conto da série "O Segredo da.Hha Misteriosa"

'Amanhã _' ás 14 horas _ Censura Livre

HOMENS DO 'PERIGO
E a conto da série "O Segredo da Ilha Misteriosa"

Amanhã ás 17 horas _. Censura Livre
Amanhã _ ás 20 horas, oi Improprio até 14 anos

BANDEIRA NEGRA
em TECHNICOLOR

.

com Louis Hayward e Patricia Medina

28• Feira ás 20 horas - REPIHSE _ Improprio até 14 anos

3a e 4a• Feira _ ás 20 horas _ lmp. até 14 anos

o VINGADOR
com Richard Conte e Vanessa Brown

5a• e 6a• Feira _ ás 20"'boras _ lmp. até 14 anos

NA VORAGE·M DO víCIO
A grande sensação dramática da terílpqrada

·com Joím Fontai.ne, Ray Milland e Teresa Wright

Não percam para a semana de aniversário do

CINE VERA CRUZ os grandiosos filmes

NEM UMA MULHER VALE TANTO
A VIRGEM DE FÁTIMA

.

.

.
.-

O PREÇO DE UM. HOMEM .'

mp ,
.

.n"· !!ppl

Quem viu a praça Dr. Osval­
do de Oliveira, a dois anos atraz
e a vê hoje, por certo notará
grande diferença; como não po­
dia deixar de ser.

Todós devem estar lembrados,
que a praça Dr. Osvaldo de Oli­
veira não passava de um terre­
no aberto com barrancos altos

e-que em dias de chuva para
uma pessoa atravessa-la preci­
sava ser um verdadeiro equili­
brista, senão cheirava, a lama
'da" praçamesmo a contra gosto.
Urgia uma solução. E a solução
veio. Depois de acurados estu­
dos o ex-prefeito (atual deputa­
do estadual) sr.: Benedito 'Peré­
zio de Carvalho Júnior deu ini-

'

cio às obras, para a construção
e o ajardinamento, que, vieram
se completar na gestão do atual .

e dinâmico prefeito de nossa

comuna sr. Herbert Ritzmann.
De uma simetria íncomparável :

a praça Dr. Osvaldo de Olivei­
ra, preenche os requisitos ne­

cessários de uma urbanização
moderna. Sua iluminação mais
que suficiente, veio dar margens
para que a despeitada oposição.
a apelidasse de "Praça dos Pos-

. tes"; mas a verdade é, que se

fosse parca a iluminação, os ata­

ques viriam por deficiência de
luz. De toda forma existem os

etérnos .crítícos, que em vez de
procurarem estimular os nossos

governantes para que situem
nossa cidade dentre as mais mo­
dernas do nosso Estadç, entra-

.

vam seu progresso com críticas
destituidas -de qualqaer senço
prático. Mas sobre a praça Dr.
Osvaldo de Oliveira poderão di­
zer o. que, 'quizerern. As óbras
da praça praticamente conclui­
das vieram concretizar os an­
seios de toda população canoí,
nhense. E brevemente a praça
Dr. Osvaldo de Oliveira, será o

centro da- Cidade,
.

e o ponto de .

convergência-da nossa gente. Si�
tuada esplendidamente em fren­
te' da Matriz Cristo Reí .e pro­
xima aos .Correios e Telégrafos,

-

seu' ajardinamento veio dar um
toque de realce à Princeza do
Planalto. Obras desse quilate
merecem a nOSSa admiração. E
enquanto' Canoinhas contar com
homens como Benedito Terézio
de Carvalho Júnior e Herbert
Ritzmann, nossa cidade sempre
se situará em posição invejável
perante suas coirmãs.

M. N.S.

,

O Trigo Papel. ..
CONCLUSÃO

respeito. Tal declaração evitou
o processo que iría moyer pare.
processa-la como CR[ME DE
CALÚNIA. Com o inquerito em

andamento, os responsáveis irão

aparecer e serão mostrados ao

nosso povo.
'

Canoinhas, 5 de maio de 1955

ALFREDO GARCINDO
Presidente

NUNOR EXISTIU IGURL

·PARA FERIDAS:'
E C Z E MAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F RI E I R A $,
ESPINHAS, E�Te. ('

(
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«Praça Dr. Osvàldo de Oliveira»
busto do/Ministro' Victor Koritler,/'

Canoinhas aos seus grandes benfeitores
,".

'Niiis:uem p'ódê negar que, .o
maior fator de progresso' de Ca­
noinhas. foi justamente o ramal
de Marciljo Dias-Canoinhasl Quem
não Se ret:órda . dos it,bles

<
e

. ,Car­
roçâs que fii�iáIil à. ibaldea�ão tle
pà_!;jageitos e merddbtii:is dá ês­
tatão para a cidadê?

éi���j�j:st��iiuçt� �j�����iiá��
sem J�çjos ,da tw;�,�lllta. Da in­
�an�6"i;CQ'#iva cQri,\I,i�s,ilas eonvul­
s5es populares, nã� escapou o mo­

iluinehW �rgHido �grino preito de
gratlQ�o ao ; MinisíIr'b, Dr. ,Vitor
Konder, pelo' llbvo Canoinhense
ao seu íiláior bctif�iÜjrj O Busto
foi arrastado pelas �IUlÍlls da: cida-

de, dessa mesma cjd"c1e que ele
tanto serviu, que ele tanto quizl

Inauguração da
�-do'; -,

repostçeo
como homenagem
e

Examinando o progams orga­
nizado pelo EXIllO,; Soro Prefeito
Municipal, pára assinalar a visita.
do Exmo. Snr. Governadoe do

, Estado, destacamos" dentre as 80- _

lenidades;' Uma de maior .projeção,
que é sem faVOI; ,8 ti", i!;iaugur1i­
po d� .Praça eDR. OS,VALDO'
DE OLJVEIRth., jt\�tàmente

. com a reposição do.' J>llS�Q.. do
saudoso '.' ministro V I C T O R
KONDER.

DUàS homenâgens �ue reptil:à­
.

fuos dê maior justiçal Dóis há­
mens que unidos pelos laços de
amisade, e especialmente, pelo
mesmo ideal de bem servir à sua

terra, aqui deixaram os marcos
indeleveis de sua atividade, Fo-'
ram os homens que acionaram a

alavanca da locomotiva do pro­
gresso!
Ocuparam cargos de maior des-.

taque na vida Municipal e Fede­
ral na mesma época, quando do
palácio do Catete, dirigia os des­
tinos do Brasil. o grande. brasi­
leiro . Dr. Washington Luiz, cuja
veneranda figura é hoje respei­
tada como um padrão . de honra
e dignidade O mesmo homem
que já naquele tempo' previa o

grande surto de progresso de nos­

sa Pátria, cujo problema princi­
paI, como ainda hoje, era o do
'transporte e a respeito. deixou
a celebre e significativa frase.:
,cGovernar é fazer estradas>.
Eleito prefeito municipal no

periodo de 1926 a 1930, o: Dr.
Osvaldo de Oliveira, teve

.

DO

�rande ministro de então;' Dr.
Victor. Konder o maior e �mais
dedicado patrocinador de suas

realisacões.

Jamais o Dr.?[Victor Konder
deixou de atender. a um pedido
vindo de Canoinhas' e, assim, gra-

• .-

de
ças a esse grande Catarinense,
temos hoje a estação telegrafica
de Três Barras, Papanduva e Ma-

jor Vieira e bem assim. com a

ajuda da Prefeitura á ligação te­

legrafica com Porto União, uma

ção de Tauriay ..
O r». Osvaldo de Oliveira, co�­

tando com o apoio leal e sincéro
.

de um Dr. Francisco de Almeida
Cardoso=e tantos outros, envidou
todos os esforços para conseguir

daria prejuizo para a Rede man­

dou que o mesmo fosse construido.
Era intuito dos idealisádores,

fazer do ramal o ponto de parti­
da da estrada de ferro Rio Ne-

.

gro-Bento Gonçalves, e, hoje, ve· •

Justo pois que, hoje, serenados
os animes, .acalmados os rancores,

façamos voltar tudo ,8 normalida-
de e com ela, sem laivos . de

.

o­

fensa, obedecendo apenas aos im­
perativos de nosso coração e de

_

.

nossa tradição, corno uma demons­
tração segura de nossa civilisação,
reparemos o ato impensado, re­

pondo no pedestal de gratidão o

busto do MINISTRO VICTOR
KONDER, o maior benfeitor de -,

Canoinhas.

; Foi' sem duvida, um áto
.
dos

·mais
. 8certado� db ex-Pré-

feito Benedito Terézío de
. C�r­

�ilho :1nr., em lembrar o nome
do PR. OSV_ALDO DE OU­
VEIRA, para a praça em frei}"
tela nossaMatriz. pois que.l!{!,
juntos, corno em vida batalllâ.;.
rarn pela, grandesa de Canoi­
ilhas, receberão do povo.' agr,"
decido, a eterna homenagem
corno um preito de saudade e

de GRATID�O .

REGISTRO CIVIL
I

, Sebastião Grein Costa, Escrivão
de Paz e Oficial 'de Registro Ci­
vil de Major Vieira, Município e

Comarca de Canoinhas, Estado de
Sa.nta Catarina, etc.
-Ó, Faz saber 'Íue pretendem baBar:

GraciliaD9 Veiga Ribeiro e Sazo­
na Carvalho Lourenço. Ele, natu·

.vêzvque s6mente dispunhamos na­

quele tempo, de uma- linha que
que nos �igava a Curitibanos. -

A pedido da população de Pie­
dade, o Sr. Prefeito Dr. Osvaldo
de Oliveira, apelou para o minis­
tro Victor Konder, fazendo sentir
a necessidade de se construir uma
estação ferrovia ria naquela loca.
lidadé, o qúe foi prontamente a-

.

tendido, sendo construida a esta-

a construçâo .-:)0 ramai ferroviario
Marcilio Dias-Canoinhss. Indo ao

Rio de Janeiro, o tlr: Cardoso
como enviado especial, Ievou ao

[Ministro
Victor KO,n.der um exte.n.so relatorio e discutiu com o

mesmo, sobre . a grande necessi­
dade de se Jazer b ramal em re-

ferência, e o Snr, Ministro, a

de s p e i t o da opinião dos

,técnicós de que o cita�o ramal

rificando a dificuldade qu� depa­
rou na construção da referida fer-
rovia pelo traçado. atual. consta­
tamos como estavam certos aque­
les denodados canoi�henses e o

proprio Millist'ro.
.

Não tivessemos .obtido naquele
tempo os favores ac�ma enuncia­
dos, qual seria a" fisionomia de
Canoinhas de hoje?

- ·EDITAL DE PROCLAMAS'
ral deste Estado. nascido em Pe­
panduva n .. dia lO de agosto de
1924,

.

operário, solteiro. filho legi-
timo de Bento José da Vf>illa e de
Dona Maria da Luz Ribeiro do­
micitiadoa e .reaidentes neste dis­
trito. Ela, natural desíe Estado
nascida neste distrito no dia 15

de novembro de 192JJ. domestica
solteira, filha legitima de José
Carvalho e de Dona Betbirina
Lourenço Lima, domiciliados e re­

sidentea neste distrito.

nascida neste distrito no dia 8 de
'Setembro de 1927, doméstica, sol­
teira. domiciliada e residente nes

te distrito, filha de, Porfirio A.
Nunes e de nón. Joaquína Soâ�
rês Fragoso, domiciliados e resi­
dentes neste distrito;

Faz saber que pretendem casar:

Severino Nlves é Pedrolina Ta­
bórda. Ele, natural deste Estado,
nascido em Papanduva no .dia ,27
de Julho �e ,192,9, operãtjQ:;, l;Q.!,

i teiro, domiciliado e residente. ,êm
Papandu'vll, filh,ô 'kJ:qeê da, siN�
e de Do�a �loá Marques Viae.,

ContiDúa em o�trô loeâl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



res e' mais modêrnos, A construção do prédio, de.
pendências e muro, bem como, aquisição do moh],
liário, importarem ern quasí Cr$ pOO,OOO,OO.

É patrono o PROFESSOR MANOEL DA SIt..
VA QUADRO�, saudoso progenitor do senhor Jus.
tiniano Quadros, que exerceu. por muitos anos o caro

gõâ-e Professor das Escolas Reunidas de nossa cio
dade, prestando assinalados serviços à causa da aI.
fabetização.

Rendemos, aqui, nossas' sinceras homenagens
ao inesquecivel Mestre Qúadros, um dos pioneiros
da instrução em nossa Cidade.

O corpo' docente é' formado pelas, seguintes

Pública em Santa .....Catarina
No setor de Educação Pública, , anta Cats rina,

situa-se entre os primeirós Estados da Federação.
-

--

Digno dos maiores elogios o esfôrço concen­
trado pelo Govêrno no aperfeiçoamento da educação
'da infância e mocidade, para aprimoramento de
nossa vida cultural.

,Antigamente Q magistério catarínense contava
com pequeno número de professores formados e e­

ra muito grande" a deficiência 'dos prédios em que
funcionavam os Grupos Escolares, Cursos Comple­
mentares e Escolas Isoladas.

EqI nosso Município, as escolas do interior es­

tavam instaladas em prédios inadequados, com fal­
ta de [anélas, pintura, etc, que não satisfaziam as
mais rudimentares condições 'pedagógicas e higiêni­
cas. O mobiliaria era o mais rústico possivel. Os pro­
fessores, na sua qu'asi' totalidade, possuíam ins­
trução não superior ao quarto, terceiro e- mesmo

segundo ano prima rio.
_

i
Viviam desprõvid�s' de çonfôrto compl�_tamen­

te isolados, devido a falta de meios de comunícacão,
0.8 quais consístiam em carroças 'e montarias, por
estradas solitárias, que mais mereciam o nome de
carreíros, gastando, os professores, dias e. dias pre­
ciosos, para virem, -à cidade, afim de perceberem
seus vencimentos e entrarem em contáto com a

cívílízação.
Hoje, é com justo orgulho e alegria que pode­

mos afirmar que o' panorama é bem outro."'Os Gru­
pos Escolares de Santa Catarina estão, com raríssí­
mas exeções, instalados em prédios próprios, de al­
venaria, que satisfazem plenamente a tôdos oe re­

quisitos da moderna pedagogia e atendem a todos
os preceitos, higiênicos.

, ti número de professores diplomados aumen-
tou 'consideravelmente.

.

CANOINHAS ,'� pela Escola Normal «Sagrado
Coração de Jesus» e pelos seus dois Cursos Nor­
mais Regionais «Professor Sílvio Pelico de Freitas
Noronha» e «Professor Otaviano Livramento», que
funcionam anéxos aos Grupos' Escolares «Almirante
'Barroso» e «General Osçrío>, desta cidade e da Vi-­
la de Três Barras, respetivamente, hão contríbuido
de maneíra brilhante pará acelerar o ritmo da cru­
zada sublime em pról da educação, entregando ao

Estado. e ao,Município competentes professores nor­

malistas e regionalistas, ao dar' dos modernos mé­
todos de ensino, capazes de exercer com eficiência
E' brilho a missão de' par educação . completa às
crianças que frequentam nossas casas de ensino.

• Prédios escolares confortáveis estão espalhados
por todo o Município, quer nos francos das colinas
quer no seio das florestas, quer nos chapadões quer
no coração de nossos-campos verdejantes,

Vivendas alegres e espaçosas circundam a Es­
cola e a sinfonia alegre dos gritos e cantorias das
eríaríças se casam com o gorgeío das aves e as mú­
sícas=suaveê da naturesa, "

',' .

Pôr, estradas espaçosas e bem cuidadas círcu-
Iam constantemente grande', caminhões 'e luxosas li­
mosínes, Ievàrrdo [ a eívílísacão a todos os recantos,
mesmo 'os mais .. lcngíques. 'Õníbus confortáveis cru-
·r1

-

... .'

.'

.
Escolas Reunidas

-,r' ,
'

"Professor Manoel da Silva Quadros"
,

zam o Município em todas as direções, propiciando
aos moradores transporte fácil, rápido e barato.

São fatores importantissimos, que muito lião
contribuído para li vitória educativa nas nossas zo­
nas rurais.

,

E,' assim, os professores de nossas escolas, en­
contrando mais confôrto material e moral, ambien­
,te mais alegr e e sadio, entregam-se com entusiás­
mo e energi ao nobilitante labor dê instrutores e

educad9res. .�

'Para nós - 'Os canoinhenses '_ que acompa­
nhamos com grande, interêsse e emoção, o trabalho
construtivo e harmonioso dos abnegados professores
que na escola. norriÍ,al, nos dois glnasios, nas duas
escolas, normais regionais, em tres grupos escolares,
em cinco, escolas reunidas e numa quasi centena de

.::::::::-
escolas isoladas. em nossa cidade e em todos os re-",
cantos do Município, entregam-se Inteiramente a

educação tias crísncas "de nossa terra - é motivo de
grande jubilo poder registrar a inauguração oficial,,"
pelo Exrno. Sr Governador do Estado, de mais dois
importantes prédios escolares;

Os govêrnos catazinenses sempre porfiaram
no zêlo pela educação pública. É verdade que u'n-;
mais e outros menos, mas todos acordes no' ele­
'vado e sublime pensamento de aperfeiçoar obra
tão benemérjta e patriótica.

�etece registro 'especial, pelos inestimáveis
serviços nêste setor, o.' atual governante SENHOR
IRINEU BORNHAUSEN, pois basta lembrar que e·

levou as, unidades escolares do numero de _ 1954, e­

xistentes quando assumiu a, Chefia do Executivo,
para 2.535, criando, portanto, nada menos de 581
unidades. Vejamos:' 9 .círcunscrições escolares, uma
escola normal, 14 cursos normais regionais, duas es,.

colas profissionais femininas. 15 cursos primários
complementares, 36 gJUpOS escolares, 95 escola-s reu­
nidas, 407 escolas isoladas é- uma escola supletiva.

. ',i"

-:

Escolas Reunidas "JOSÉ ZANIOLO"

professoras: Jusselina de Paula Nunes, diretora, Dal­
va Pacheco, Lucilda Ignês Burgardt e Tecla Kobil,
tôdas com certificado de Regente do Ensino Primá­
rio e normalista Nilza Bayestorff.

A matrícula atual é de 96 alunos, sendo de salien­
tar a bôa frequência e aproveitamento das crianças.

Por iniciativa do Sr. HERBERT RITZMANN,
digno Prefeito Municipal, foi criado, / à titulo expe-
rimental, o JARDIM DA INFANelA, que conta com

. mais de quarenta crianças" tendo recebido dos mo-:

radores de Marcllio Dias os mais calorosos apleu-
,
sos e os mais sinceros, agradecimentos. '

- Os móveis e brinquedos para o Jardim da In­
fância, .

que primam pelo bem gosto e acabamento,
foram ofertados pela gentilsenhoríte Margit Olsen.
diléta filha do grande industrial Wiegando Olsen e

Senhora.
.

À grácil Senhorita Margit, que ao par dos dotes
de simpatia, beleza e fioa educação, possúe um grande
e generoso coração, sempre voltado para Iins filantrô­
picos, nossas since....as felicitações com o muito obrigado
das crianças de Marcilio Dias, que jamais esquecerão
âquela que lhes proporcionou uma infância alegre e

proveitosa.
. 'Parabens, Sr. Prefeito Herbert Ritzmann pela fe­

liz, -educativa e patriótica idéia, que tão bém: revela a

sua grande vontade de" bem servir a sua terrae a sua gen�
te, contribuindo para a grandeza 'e felicidade dn
BRASIL. -.

O prédio das Escolas Reunidas «JOSÉ ZANIO-.
LO», situada na localidade de Rio dC8 Poços, uma das
mais populosas do Município.. é 'do mesmo padrão e
tamanho do anterior, porém, construido com, 'madeira
mexicana e forro' paulista. O mobiliário é identico ao da
Escola de Marcilio Dias.isto é: moderno e' dos melho­
res existentes atualmente.

Não podemos deixar de mencionar a doação
'\

'generosa 'da� INDUSTRIAS DE MADEIRAS ZANIO­
LO S. A.: Terreno com a área de 10,000 metros qua­
drauoa e tóda madeira que .foi necessaria para a cons­

trução do prédio, galpão e cerca que circunda a esco­

la. A .construção do prédio e aquisição do material im­
portaram em Cr$ 150.000,0?

A matrícula atual é de 171 alunos e o Corpo do­
cente conta com cinco professôras: Carmela Nunes,
Olga Fechuer, Oliviua Bezerra do Prado, Veronica Na'­
zário e Ziza Lezan, tôdas eficientes. dedicadas e curn­

pridoras dos '!leus deveres.
. É diretora a dona Carmela Nunes, uma dàs mui­

tas heroinas anônimas .espalhadas pôr nosso imenso Bra­
sil. Leciona bá mais de 20 anos, estando prestes a ser

aposentada, cercada da admiração e estima de todos OI
moradores de Rio dos Poços. que vêem nêla o retrato
perfeito da verdadeira mestra.

Sim, dona Carmela Nunes, pelá' sua serena ener­

gia, -pelo seu senso de justiça, pela Bua dedicação, as­

siduidade e capricho, demonstrados sobejamente no cum­

primento de sua missão educadora, merece a estima e
• reconhecimento de todos os canoinheóses.

São mais -dois 'marcos gloriosos a assinalar servi­
ços prestados à educação popular pelo GRANDE· ES­

TADISTA ceÁTAjUNENSE _ IRINEUBORNHAU­
SEN.

Completou a construção de 24 grupos escola­
res, entre :os quais o de Papanduva, começou e con­
cluiu 13, achando- se em obras mais 49, o que dá o

total de 86 estabelecimentos.

Em 1.951, 'a verba para as' bolsas escolares era

de Cr$ 857,672,00. No ano passado,' 1.954, o Estado
dispendeu quasi Cr$ 4 0000.000,00 (quatro milhões
de cruzeiros). benefici�ndo �uásidois mil estudantes.

Com a sopa escolar, gastava o Estado, em 1950
menos de um milhão de- cruzeiros. Em 1954 - es­

sa despesa subiu a dois milhões de cruzeiros.

São números que expressam com claresa inso­
fismável o carinho dispensado pelo GOVERNADOR
IRINEU BORNHAUSEN à difusão do ensino' em
Santa Çatàrina, correspondendo amplamente a con­

fiânça nele deposítada pelo pôvo BARRIGA VERDE.

Focalizemos, agora, os dois prédios escolares
que serão, solenemente inaugurados amanhã _ 8 de
maio de 1955.

.

Construido num dos -pontos mais elevados da
localidade de Marcilio Dias', donde se descortína um

panorama magnifico, o prédio das Escolas. Reunidas
j>-«PROFESSOR MANOEL DA SILVA QUADROS» é
todo de alvenarfa, padrão oficial; com quatro am­

plas e bem Iluminadas salas de aulas, gabinete pa­
ra diretôra e corredores. Possúe, ainda, galpão de
abrigo para os alunos, contendo instalações sanitá­
rias complétas, água encanada e espaçoso pá'tio de
recreação, 'com frondosas arvores, que projetam som­

bra amiga para os dias de calor intenso. Mobiliário
completo, tôdo de imbuia ínvernizada, é dos melho-

«Mãe»
por 1\1:. ELOX�

Augusto nome de sublimidade impar
És o portentoso portal .da conjugação do amôr.
Nêste Dia a ti consagrado, Oh! minha Mãe: ..
Com a alma em júbilo eu te saúdo!

Nésta data que o mundo consagra a genetríz
Da vida, que são as Mães,
Com minhas modéstas palavras dedico a ti
A minha veneração, Oh! minha .Mãe.

És Mãe, porque és sublime
És Mãe, porque és bendita.
És Mãe, porque tu defines
Do mundo a sua .díta.

Clausurando minhas palavas da alma saídas
e dedicadas à ti minha Mãe, lembrarei aqui
como ilustração desta páginade Coelho Neto
os seguintes 'vers�s:

.

Ser Mãe é andar chorando num sorriso!
Ser Mãe é ter um mundo e não ter nada!
Ser Mae é padecer num Paraíso! '

Cineminha "São Francisco"
.

Amanhã, às 15 horas e às 2 O horas

"O Filho do Corsário Vermelho"
As aventuras de um espadachim

Com VITÓRIO SANI e LUIZA FÉIÚDA �

"
lf.**

SABADO E DOMINGO PRÓXIMO
Na ponta dos lançamentos da Univ. I!lternat.

liA Marca 'do Renegado"
em Technicolor, cf RICARDO MONTALBj\N

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DO NORTE 7-5-1955

Um terreno de 5 alqueires com uma casa e boas aguadas.
Terreno próprio para granja. �x,istem no terreno algumas
imbuias, cedros e pinheiros e muito mato para lenha.

Referido' terreno dista do' centro da cidade
1.500 metros aproximadamente.

Ver e tratar com o sr. Vitor Tomaschitz,
ali perto das Indústrias T ricolin 2�

_=II=:li::::::::::�::::::::=::::=:::=::::::::::=::II::::::::::::::::::::::::::::::::==:::::::::::
p
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I: I I:

g -Dr, Aristides Diener �!
ii CIRURGIAO DENTISTA 51
p "
p -

g Raios· X - Pontes Moveis e" Fixas �i
" u
" u

ii Dentaduras Anatomic8S 55
'

r: r.
1:1 Rua Vidal Ramo.s ::
H �

ii CANolNHAS SANTA CATARINA 5i
o _

:5:::::=:::::::::::::::�:::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::;�R:=:::::::::::::::::::==:::::=R::

A Associação Rural dé Canoinbas
tem à venda as seguintes mercadorias:

Fenotinzina: para combater os vermes de todos os animais.
Mixiod-vacina porcina: vacina .curativa do paratifo e pasteure­
lese dos leitões. Antibacterina porcina: contra a pneumonia dos
leitões. Capastrol: para a castração 'quimíca de frangos. Mu­
nozal: para' diarréias dos Animais de -todo o porte, Rhodiavita
veterinária: para cara inchada e atraso no crescimento dos ani­
mais. Danenam veterinário: para garrotilho, etc. Zotelonei para
'peste de sangue, etc. Solutiazamida: para tristez-a de bovinos,
Clerite: para desinfetar sementes e ajudar o crescimento das
mesmas. Serfolex: para desinfetar sementes e prevenir doenças
em trigo, feijão, arroz, etc, Sais Minerais: para crescimento dos

pintos e toda espécie de aves, Temos também sais minerais para
engorda de suínos e desenvolvimento, dos mesmos. Adubos para
hortas: farinha de osso, adubo colonial, hiperfosfato e superfosfato,

,

Pó para gafanhotos e para imunizar

Enxadas - Pulverizadores para plantas, etc. etc••
Brevement� a Associação receberá foices, machados, facões, etc.

!

Terras em Mato Grosso
Mato Grosso, ésta reserva colossal de terras para qualquer
tipo de cultura' tropical, é o futuro celeiro do Brasil. A·

pecuária predomina nos seus vastos campos,'
onde o capim é nativo.

Onde os' campos terminam, surge a luxuriante mataria, re-.
flexo direto da poderosa fertilidade do solo. Os cafesais de

Dourados atestam a veracidade da riquesa do
solo matogrossense.

As estradas de ferro que de São Paulo penetram no seu

interior, é uma prova irrefutável de que Mato Grosso
merece' erecompensará qualquer iniciativa empreendedora.

Dia á dia, máís se fala e mais gente penetra neste
_ grande Estado,

.

Com a diminuição do poder aquisitivo de nossa moeda, só
restá, para aqueles que pensam em um futuro mais promis­
sor, adquirirem terras em Mato Grosso, as quais ainda são de

baixo custo e portanto acessiveis a qualquer bolsa,

A ""COLONIZADORA NACIONAL lTDA_u

por .interrnédío de seu agente nesta cidade Snr,

Pf'!ry G_.Lernke
, lhe venderá. lotes de 100 a 1.000 alqueires, a prazo de 3 anos.

ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos, 232· GANOINHAS . Tx

Transportes Rodosnl Ltda.
SÃO PAULO '

.

CANOiNHAS
Rua Carlos de Campos 272

Fone,
.

9-49-94

Telegramas: WOLFRAM

Rua Vidal Ramos 232,

Fone, 274

Telegramas: RODOSUL

..

Associação Rural de Canoinhas
AVISO

Afim de melhor cumprirmos nosso acordo feito com

,'o Serviço de Expansão do Trigo e continuarmos recebendo
sementes selecionadas de trigo. para o plantio em nosso

município, solicitamos a todos os senhores' associados que
ainda não devolveram as sementes emprestadas nos anos
de 1951, 1952, 1953 e 1954, o fazerem na séde da As-
sociação Rural com urgencia.

.

Os que plantaram e .não -colheram por motivos di­

versos, devem apresentar suas justificativas, provando com

declarações dos Inspetores, de Quarteirão de sua,s zônas.
Canoinhas,

.

16 de fevereiro de 1955

ALFREDO GARCINDO - Presidente

9 9
.

9 94
9 94 1

Do(umentos perdidos
. Perdeu-se no trajeto ....Major

Vieirá a Canoinhas, os seguin­
tes documentos: Carteira Pro­
fissional/e Qertificado de Moto­
rista, pertencentes ao snr. Esta­

�isJau JosêWojcíechovski,
-Gratíüca-se à quem entrega­

los' nesta redação, ou à Rua 12
de Setembro n. 385. Ix

Utensílios
domésticos
Casa Erlifa,

Lacerda
. , candidato popular

-./

CONCLUSÃO
'vo, através de seus ôrgãos políti­
coa, indica ao eleitorado o candi­
dato que deve ser o centralisador

'

das esperanças e dos votos. Nin­
guem, com êsse procêsso da mo­

demo organização política, poderá
afirmar" em" praça pública, 'que o

candidato é imposição de um gru­
po ou de uni partido apenas. Já
evoluimos, atendendo também aos

imperativos do pr6prio regime de­
mocrático.

.

Assim. em Santa -Caterina, a

candidatura de Jorge Lacerda,
doublé de político e de jornalista,
nasceu ela do imperativo de agre­
miações políticas. Nasceu da neces­

sidade de se unirem os pajtidoe
em tôrno de um nome respeitável,
que possa ser garantia para o prô­
prio destino do Estado. Nasceu

entre aqueles que,' mais próximos
das contendas políticas quando
mais se aproximam os pleitos. sen­
tiram a necessidade de se colocar
na arena lia conquista do Poder,
homem popular, cidadão probo,
que pelo seu passado de lutas, se­

ja já a certêsa de uma adminis­
tração segura, certa, patri6tica.

, Jorge L9cerd� ai 'ealá', indicado
pelo Diretório Regional da UDN,
com o apôio do PDC, PRP e PSP,
para suceder ° Governador Irinen
Bornhausen. Deputado Federal, ,n

mais votado Das últümlBs elelçõee,
na legenda da VDN, ei-lo agora
centralizando a preferêneia dêsses
partidos, eomocandidato de união,
em Santa Catarina, f�tm' que lhe.
garantirá, estamos C8f�;08, vi­
tôria a 3 de' outubro dêste ano.

Farmacia Oliv'eiral
. . .

.

Especial_jdades' Farmaceuticas
Perfuma'rias • Produtos de Beleza de Helena

.,1'
Rubinstein, Margaret Cuncan, Coty e eutras

Artigos da,Toucador etc." i'

Manipulação escrupulosa I Preços módicos I

PREFEITURA _
MUNICIPAL DE CANOINHAS

,

Balancete -da Despesa Orça�entaria \ referente ao mês de Março· de 1955

Código
Local

93L-
9 31 1
9 34
9 34 1

9 342
9 343
9 4

9 44
9 44 1
9,442
9 8
9 8�
9 84 1

9 84 2,
9 84 3

9 84 4

9 84 5

9 94 2
9 943
9 944
9 945
9 946
9 947
9 94 8

TITULOS

\

Despesas diversas
Aluguel prédios intendências; cadeias,
telefones

_

.

Despesas imprevistas
Pensão à família de Alinor V. Corte

correios e

pénsão á Vva. e filhos menores 'de Augusto Caíssler
Pensão a João Florentino de Souza,

.

Pensão 'O Vitor F, de Souza
Despesas 'policiais e judiciárias
Aquisição de placas
Créditos Especiais - Gratificação Promotor Público

Cr$

." t.

Restos a pagar de 1954,
SOMA CR$

Saldo para Março'
SALDOS DISPONIVEIS

Na "I'esouraria
Em Bancos

RESPOi\lSAVEIS'
Nas Intendências

ESTADO DE SANTA CATARINA
Despesa com aJustiça Eleitoral

FtlNDOS VINCULADOS
No Banco N. do Comercio
No Banco "INCO"

DEPÓSITOS Na Tesouraria

Reinaldo Crestani
Contador

9 3 ENCARGOS TRANSITóRIOS
9 30

-

Pessoal fixo
.

9 30 1 Para substítuíção de funcionários e extranumerá-
«

:

rios licenciados
-

Pessoal variavel
Para admissão de extranumerários
Despesas diversas
Construção de prédios 'escolares e aquisição dos
respectivos terrenos
Construção de casas populares '

Salário família
-

.

PREMIOS DE SEGURO E INDENIZAÇÃO .

POR·ACIDENTES
Despesas diversas
Seguro contra acidentes no trabalho
Seguro de bens moveis e imoveis
SUBVE�ÇOES, CONTRIBUIÇõES E AUXILIOS
Despesas �versas
Contribuições a' institutos de aposentadorías,
L. B. A. e S. E. S. I. <

Elnolumentos ou custas Oficial Registro Civil e Juiz
Subvençõés concedidas por lei a diversas institui­
ções'
Auxilio à "Associação pró Ginásio de Canoínhas"
para manutenção de um professor
,Auxilio à Associacão dos Ex-Combatentes do Brasil
- Secção de Santa Catarina

DIVERSOS

Canoínhas, 31 de Março de 1955

Herbert Ritzmann
Prefeito

DESPESA ORÇAMENTARIA
Anterior" Do mês ,.' Total

933,00
, � 800,00 1.733;00

8.716,00
420,00

19.250,00

5;000,00

9J�OO,00

13.716,00
,

4,20,00
29.05ó,oo

1.601,00 1.601,00
../

5.396,70 10;832,00
"

6.007,50
1.500,0.0
1.500',00
1.50'0,00
3.300',00

. 472,00

2.000,00-' 1.000,00

6.000,00 3.000,00

3.000.00

9.600;00

706,00
500,00
500',00
500,00

1.100,00

5.301,50
1.000,00
1.000,00

'

1.000,00
2,200,00
472,00

72 7Mí,l� r

3.000,00
328229,00
106.152,90
434,.381,90

3.000,00 �

752.640,50 '

152.216,00
232,673,60

, 1137.470,10

4.6.063,10
470:4i4,6õ

139.477,50
51.920,80

12.787,80

28.427,50 23��,673;60

10.807,90
54705,00
7.233,20

Edgard :Mayer
Diretor da Fazenda

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,A economia do Planalto Norte
,

-

Catarinense e o seu tratamento
, -

no Plano Obras eEquipamentos
Como e do conhecimento dos nossos leitores,' está tra­

mitando nas comissões técnicas da
-

Assembléia Legislativa o pro-'
-jeto de lei. de origem governamental. no qual se acha consubs­
tanciado' o importante Plano de Obras e Equipamentos, destina:..'
do a promover o desenvolvimento áe vários setores administra­
tivos, como sejam: estradas, energia- elétrica, agricultura e saúde
e educação popular.
-, No capitule das rodovias, às quais dedica o Plano =meíor
atenção, está prevista a construção da estrada São Franciso-Pôr­
to União em bases modernas, mais de acordo com a importân­
cia da região servida pelo traçado, ou melhor dizendo, com o

Planalto de Canoinhas e ó literal de São Francisco do Sul.
-

..A .construção, sem tardança, dessa estrada, t01 na-se im­
periosa. pata E;W:�taI' a. evasão, 'por outros meios de comunicação,
da grande e variada produção da rica zona a que se' destina a

servir, produção que, rio' ano de t�5�/' atingiu, no' setor indus­
trial a Cr$ 1011).508,000,00, e, no agrícola no ano de 1953, al-
cançou o apreciavel de Cr$ 351.531.030,50.

-

O mencionado Plano de Obras e Equipamentos foi enca­
minhado ao Legislativo acompanhado de um bem elaborado re-.

Iatôrío técnico, com todas as específicações necessárias ao me­

lhor esclarecimento" dos senhores deputados, dos quais depende­
rá, unicamente a inauguração de nova era de progresso pará
Santa Catarina. Dêsse relatório extraímos o seguinte topico, sô­
bre a estrada Pôrto União-São Francíséo:

A região norte do Estado, é formada das regiões natu­
CONCLÚE �A SEGUNDA PÁGINA

Governador I rineu Bornhausen
CONCLUSÃO DA PR:::MEIRA PÁGINA

nésto, conseguiu vencer toda a crise partidária com· o seu tra­
balho e a sua fecúnda administração a frente- do -Governo.

'I'odos os Governadores. eleitos, fize�am e fazem política.
Em muitos Estados, metívaram crises até de ordem economica,
comprometendo as finanças, revelando desonestidades, apontando
er;ros comprometedores. O Estado de Santa

=: Catarina.jgraças 'a

lRINEU; tem sido apontado, como espêlho onde todos se devem
mirar. Tem, sido. auscultado por muitos de seus colegas; como

conseguiu levantar um Estado que de devedôr, passou a credôr.
- E este é' o. G9vernador que honra Canoinhas com sua vi­

sita. Não 'merecerá por acaso, à nossa simpatia? Não devemos le­
var a ele os nossos votos de bôas vindas? Não. devemos mostrar
a nossa gratidão ao Governador 'que \co.nstruiu a ponte, que do­
tou U' .nossat DER' de um maquinarío a altura do progresso de
nosso. Município? Que construiu várias Escolas e muitas. outras
óbras em vias de conclusão? Neste momento é. preciso" que es­

queçamos o. partido' político a que pertencemos. Vamos
I'
recebê­

lo. e. recepcíbná-lo, como Canoinhenses, Catarinenses e Brasileiros.

_ 'Tecelagem Canoinhas SIA
Assembléia' Geral Extraó'rdinária

.

.

I
São convidados os srs. acionistas para a assembléia

geral. extraordinária ra ser realizada em data de 30 de
maio próximo, pelas 15 horas, na séde soéial, ii Rua Ge­
tulio Vargas, prolongamento, nésta cidade de Ca'lloinhas,
para deliberarem� sôbre a seguinte: �

,

'
,

-

ORDEM DO DIA
10.) - Aprovação definitiva do aumentó de capital;
20..) - Assuntos diversos de inter,êsse soçial.

,�Canoinhas, 30 de abril de 1955
Dr. Osvaldo Segundo de Olive�ra - Diretor

��� ��������-===:':::"::':�"lí11 PRESENTESr L
� para o I
Dia das Mães

8 de _Maio
i oa

l�,",�.

,CASA. ERLITA
""

CANOINHENSE'
, 'CONVITE

'A Diretoria do Cluo €anoinhense tem a lubida honra de
convidar seus associados, bem como os soelos da Sociedade Be­
ficente Operaria e Elite Tenis Clube,' para o BAILE DE GALA em

homenagem a S. Excia. o Governador do, Estado, que fará reali-�·
zar sábado, dia. 7, �e maio, em :;lua Séde Social. ,

TRAJE:- ,Rigor (Aos cavalheiros tolera:-se escuro e branc,?):
MÚSICA:- Antonello e sua Orquestra (Curitiba.
.RESERVA DE MESAS:- A partir das 16 horas do dia

4-5-55 na Séde do Clube:
'

INGRESSOS:- Com a Secretaria.
Canoinhas, abril de 1955.

SADI SELEME - 1°. Secretário
,

,

Lacerda,' candi­
dato popular

-

C. AUGUSTO
Tenl,,� coustituido preocupação

dos dirigentes par tidârios, na ElO­

lução dos problemas nacicnais bra­
sileiros, colocar frente ao eleitora­
do. para disputar lhe- as preferêa-,
cias, candidatos que harmonizem
'interêsses partidários e do próprio
Estado. É a política que obedece,
hoje em dia, aos modernos méto
dos, que tomam .Iugar à essa de-,
magogia enervante que, anos atrâz,
procurou-viciar o eleitor e o can­
didato ...

1

Hoje, já não vêrnos o candida­
to de bôlso de- colete. A época dês­
se sistema, que não consultava in,
terêsses populares, passou. Têmos,
já agora. os partidos respeitando
as preferências, oferecendo liomeua
que constituem, sem dúvida algu­
ma, desejos da própria massa. Tê­
mos, aqui e per êsae Brasil afóra,
li consulta prévia 'ao' eleitorado,
antes de- os partidos lançarem os

candidatos a postos
/ eletivos de

,responsabilidade, como, DO' caso,
Presidente da Hepúbliea, e Go-
vernador de E;stado: .

.

A candidatura é, assim, o im­
perativo da massa. O próprio po-

Couclúe na sétima página'

Correios e Telégrafos
Conclusão da primeira página
teíro o vélho caminho. do La-,
geadinho, que dava acésso ' pe­
la serra do Espigão, à Vila de
Curitibanos

Erã� viagens perigosas e de­
moradas e não poucas vezes te­
ve que enfrentar _bugres trai­
çoeiros e f�I'as famintas.
r-A Agência sempre sediada'

em casas rústicas, muitas mu ..

danças "fez, mormente no tem­

po em que os serviços dos Cor­
reios e telégrafos eram sepa-
·rados.

'

Era com grande' dificuldade
que se encontrava, uma pessôa
que -squisésse aceitar o cargo,
cujo. ordenado não ia além 'de
trinta mil réis.

Ainda existem pessôas que
contam fátos de antigos agen­
tes, que para aqui trazemos,
mais corno anedotas do. que
realidades_ Hóuve, por exem-­
pIo, um Agente, ., ho.mem que
cultivava em doses diminutas'
a polidez, que quando uma pes­
sôa procurava correspondência
e usava a expressão- que ainda

hoje. se observa: «Tem carta

pra mim?» a resposta vinha.in­
continenti:' «MIM NÃO É NO-'

Fazendo este singelo e 'des­

pretencios'o relato, queremos fe-
'

liciÚir a

.

populàção de Canoi­
nhas pela inauguração do- novo
e confortável prédio da Agên­
'cia Postal Telegráfica, pojs são.

poucas Cidades que possúem
prédio próprio e tão vistoso e

confortável.
Canoinhas, 7/5/1955.

João, Belém Fernandes

VENDE-SE
l.Jni motor a oleo crú, Diesel,
marca "Slavia" de 8 hp-800 rpm
com polía, Com todos os perten­
ces, novo ainda sem uso. Tra­
tar com ALFREDO GARCINDO
pelo Telefone 261.

o .Inveroo
vem aí. Compre já suas

MálhaSdelã
na e(J,� btita,

,

Ano 9 - CANOINHAS - S .. Catarina, 7 de Maio de 1955 i N. 349

Inaugurações de \ Prédios -E-seolares
®®®®®®®®®@®®®®®® ®®®®®®®®®®®®®®®®
® ®

� Serão inaupurados, em datas a serem oportunamente �
� [ixadas, 0.1' prédios das Escolas de - Camp_o d'Agua ®

® Verde, e Piedade; E" pensamento da população home-.�
.® ®
® naqear o es-Preieiio, hoje Deputado Estadual - cidadão @
® ®
® Benedito TerÉzio de Carvalho Júnior - pelos inesti- ®

m mdoeis serviços que [d presioa à causa da educação �
� popular em nosso lI1unicJpio, conoidando-o �
® .

para paranin lar. 0.1' dios de inauguração � ,

, �®®®®®®®®®®®@®@;®®®®®. ®é®®®®®®®®®®®®®®®®®i
Nada mais justo do. que as

homenagens a serem prestadas'
ao "SEU DITO" pelos Iaboriosos
moradores de Campo d'Água
Verde e Piedade. que' preten­
dem assim demonstrar ac seu

grande benfeitor- e amigo a pro­
funda gratidão-e reeonhecirrren­
to pelos inúmeros benefícios re':
cebidos durante sua profícua ges­
tão, quando Prefeito Municipal.
Viviam, há muitos anos, os

habitantes daqueles, bairros as-

.

professôra, até a presente data;
a srta. Maria Licéia Kohler, Re­
gente do Ensino Primário, tendo
por auxiliar, sucessivamente, as
srtas. Renate Riede, Lídia Mar­
cinichen, Olga Fechner,' Leatrice
Kohler Greipel e, atualmente, a
srta .. Doracy Jantch. A matrícula,
que vem aumentando de 'ano I

para ano, é de 67 alunos, tendo
ótima frequência.

�

-

_

/

.

A construção do prédio cus­

tou ao Município Cr$ 59602,50.

pirando a" criação de escolas,
pois as crianças tinham que psr­
correr vários quilômetros .para
frequentarem às aulas, 'em es­

tabelecímentos da' cidade, onde

chegavam cansados para iniciar
o aprendizado, regressando aos

seus lares bem depois da hora
das refeições. O Prefeito Bene­
dito Terézio de Carvalho Júnior"
atendendo seus ju_stos anseios,
levou a bom têrmo o feliz em­

preendimento, construindo dois
bonitos e confortáveis prédio.s e

instf\]ando duas escolas muni­

cipais ..

O prédio da Escola d� CaII!po
d'Agua Verde, cujo Cliche acima

estampamos, é tôdo de alvenã-·

ria, com duas espaçosas salas,
de aula, unia pequena varanda,
instalações sanitárias e água
encanada'.

Foi criàdá pelo Decreto n. _56,
de 1 de março de 1952, sendo-

sendo de salientar, que contou
corr valioso auxílio dá população;
A Escola da Piedade, cujo

prédio de estilo moderno, obe­
dece às linhas do "Padrão Ofi­
cial", é dotada de duas espaço­
sas e arejadas" salas, pintadas-a
óleo, que satisfazem à tôdos os

'

requisitos pedagógicos.. É pro­
fessôra desde sua fundação, a,

srta. Zagala Se�eme.
. Foi gasto. na co.nstrução dêste

-prédio Cr$ 50.387,30 por párte
da Prefeitura, tendo, tsmbe::n, a
população contribuido com 8pre­
ciável importância, ,produto de
festas e donativos.

As �scolas ,á serem inaugura..;
. das, sã:> dois dos muito� marcos

que fic'arão gra 'Vados. na historia
de Canoinhàs,! atestando a efi­
ciência de um 'homem realiza-'
dor' que, em sua passagem pelo
govêrno municipal, deixou_um
rastr-o luminoso de progresso e

trabjilho! r

de Felipe Schmidt
seu 1.' aniversário

o Distrito

",4x' ME, seu búrro!»

�omemorou

A data de 21 de abril foi
festejada brilhantemente na

Vila de Felipe Schmidt. A­
lém -das homenagens presta-
das a memória de Tiraden-_
tes, "O MAItTIR, DA INDE­

PENDENCIA", foi comemo­
rado também fesÚvament�

. q primeíro aniversário da
criação do'Distrito, com a

efetivaçã9 de um bem ela­
. borado programa, do qual
constou, parte cíviCa a car­

go dos alunos das.. EscQlas
Reunidas "Manoel de Freh

,,'

tas Trancoso" preleçãd so­

bre o aniversário da cria­
ção do Distrito, pela profes­
sora Vitória Asseif, interes­
sante declama�ão p-ela pro-
fessor� Estanislav� Sczotka
e discurso alusivo a data.

proferido pelo Sr. Augusto
Brauhardt.

,

Compareceram aos feste­
jos, pais de alunos, autori­
dades locais e grande núme­
to çle pessõas. numa exube­
rante demonstração de civis­
mo e. jubilo pelo transcurso
da sigrlific,atixa datqhistórica<.
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